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Revista da

Aniversariantes de junho

Agenda

Dom Orlando Brandes 
Arcebispo de Aparecida

Já chegamos na metade do ano. Estamos em 
junho, mês de muitas festas na Igreja: São José 
de Anchieta, Santo Antonio, São João Batista, 
Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, São Pedro 
e São Paulo, e alguns Beatos.  

Junho é também dedicado ao Sagrado Cora-
ção de Jesus. O Coração de Jesus é misericordio-
so. Nosso mundo  violento precisa da misericór-
dia para se humanizar. Não antepor o julgamento 
à misericórdia. Se estamos no fundo do poço, 
atolados na lama, a misericórdia nos liberta, 
cura, transforma. O oceano da misericórdia é 
maior que o império do mal.  A misericórdia é o 
ato supremo do amor do Pai, é o eixo de toda a 
Bíblia e da história da salvação, é o nome, a es-
sência e o jeito de Deus ser e agir. A misericórdia 
é a vitória sobre o mal.

No Coração de Jesus, confio e nada temo. 
Confio e espero. Confio e não vacilo. Confio e 
faço o bem.  Confio e tenho certeza que Deus 
agirá. Confio ao Senhor o meu destino. Confio e 
prossigo no caminho do bem. Confio no Senhor, 
meu escudo, proteção, abrigo e amparo. Confio e 
me entrego nas mãos do Pai.  Confio na clemên-
cia, bondade e compaixão de Deus. Confio agora 
e por toda a eternidade. 

Por isso, peçamos a Jesus:  dá-nos um coração 
manso, humilde e bom. Que nosso coração abra 
nossos olhos para sentir a dor alheia; abra nossa 
mente para a verdade do Evangelho; abra nossas 
mãos para fazer o bem; abra os nossos ouvidos 
à Escuta da Palavra. Que possamos amar, rezar,  
trabalhar e guardar a Palavra Santa no coração.  
Que nosso coração saiba se comover de compai-
xão, arder de paixão e evangelizar com ardor e 
audácia.

Louvemos todos a Deus pelo Apostolado da 
Oração, pelas Congregações masculinas e femi-
ninas dedicadas ao Coração de Jesus. Que a So-
lenidade do Sagrado Coração de Jesus nos leve 
a amar a Deus de todo coração e tenhamos um 
coração aberto à fraternidade.
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Presença Religiosa na Arquidiocese 
Irmãs da Santa Cruz – Societas Sororum a Santa Cruce

De onde viemos? 
A Congregação das Irmãs da Santa 

Cruz nasceu do movimento espiritual 
da Obra dos Santos Anjos, que teve 
seu início em Innsbruck, Áustria, em 
1949. Em diversos países formaram-
-se pequenas comunidades de Irmãs, 
para viver os Conselhos Evangélicos 
no espírito da mesma Obra. A sua 
regra tinha sido redigida por Mãe 
Gabriele Bitterlich e autorizada pela 
Igreja.

Quem somos?
A nossa Congregação foi erigida 

como Instituto de Vida Consagrada, 
no dia 9 de novembro de 2002, pelo 
Arcebispo Dr. Alois Kothgasser, na 
diocese de Innsbruck. Está agregada 
à Ordem dos Cônegos Regulares da 
Santa Cruz e forma com ela uma fa-
mília religiosa vivendo a mesma espi-
ritualidade.

No dia 25 de abril de 2018 fomos 
erigidas como Instituto Religioso de 
Direito Pontifício.

À família das Irmãs pertencem 
também as “Auxiliares Missionárias”. 
Elas vivem a mesma espiritualidade 
que nós, mas vivem-na no mundo, in-
dividualmente ou em comunidade, e 
exercem uma profissão.

O nosso carisma
A nossa Comunidade foi 

fundada para a adoração de 
DEUS e como ajuda para os sa-
cerdotes, especialmente para 
os da mesma família religiosa. 
Procuramos realizar isso, viven-
do segundo “Quatro Direções 
Fundamentais”: Segundo a 
direção fundamental da Ado-

ração, da Contemplação e realiza-
ção da Palavra de DEUS em atos, do 
seguimento da Cruz no espírito da 
Expiação, e da Missão para servir. 
Nisso, Maria, como esposa e serva do 
Senhor, é nosso modelo, bem como 
os Santos Anjos. Ponto culminante 
de cada dia é a celebração da Sagra-
da Eucaristia, a adoração eucarística, 
a Liturgia das Horas em comum e o 
terço.  

Como Irmãs da Santa Cruz, pro-
fessamos o mistério da Cruz como 
caminho da nossa redenção. Todas 
as semanas celebramos a Paixão e 
Morte de Nosso Senhor JESUS CRIS-
TO (PASSIO DOMINI), em adoração e 
intercessão por toda a humanidade. 

Precisamente nas horas de Sua 
Paixão, queremos, por amor e grati-
dão, ficar junto do SENHOR. Uma es-
pecial intenção nossa é que em nossa 
vida refulja a “beleza” da Cruz e a ale-
gria de sermos pessoas redimidas.

Queremos caminhar com os San-
tos Anjos, com os quais concluímos 
uma aliança através da Consagração. 
Eles são para nós modelo em seu cul-
to integral a DEUS e seu empenho 
pela salvação de todos os homens. 
Imploramos a sua proteção e o seu 
auxílio poderoso para as múltiplas in-
tenções e necessidades dos homens 
e do nosso tempo.

Onde vivemos?
Sendo uma Comunidade interna-

cional, com a Casa-Mãe na Áustria, 
encontramo-nos também na Alema-
nha, Áustria, Suíça, Itália, Portugal, 
Brasil, México, Índia, Filipinas e nos 
EUA.

Cada casa tem suas característi-
cas próprias, sendo assim, conforme 
a missão e característica está mais 
orientada para a contemplação ou 
para a atividade apostólica.

Qual é a nossa missão?
A nossa ajuda aos sacerdotes 

abrange:
- serviços práticos ordinários, tan-

to domésticos como administrativos 
(secretariado e administração);

- colaboração nos retiros, na ativi-
dade pastoral com crianças e jovens 
ou no trabalho paroquial;

- o empenho no campo caritativo, 
em um sentido amplo.

No entanto, a ajuda própria deve 
consistir no apoio espiritual pela 
oração e sacrifício e pela vivência da 
nossa consagração a DEUS. Por isso, 
cada Irmã deve estar cheia de amor 
à adoração e ao serviço escondido na 
oração e no trabalho – independen-
temente da sua atividade exterior.   

Irmãs da Santa Cruz.

Mosteiro Belém – Guaratinguetá - SP

Casa-Mãe, St. Petersberg
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EHistória de Nossa Senhora

Tereza Galvão Pasin 
Autora dos livros: 

“Senhora Aparecida” e “História de 
Nossa Senhora Aparecida”

Ed. Santuário

Os Jesuítas chegam à capela da 
Virgem Conceição Aparecida 

Dois missionários Jesuítas prega-

ram a missão aos moradores da Ca-

pela de Nossa Senhora Aparecida. 

Em 15 de janeiro de 1750, o 

padre Francisco Silveira, do colégio 

dos Jesuítas da Bahia, enviou um 

relatório da missão pregada no po-

voado da Capela a seu superior-ge-

ral, em Roma:

“Aquela imagem foi moldada 

em barro, de cor  azul escuro, con-

hecida pelos muitos milagres reali-

zados. Hoje, sabemos o nome do 

escultor da imagem de Nossa Sen-

hora Aparecida: foi Frei Agostinho 

de Jesus, nascido no Rio de janeiro e 

discípulo do mestre ceramista por-

tuguês, Frei Agostinho da Piedade”. 

Frei Agostinho de Jesus era na-

tural do Rio de janeiro e faleceu aos 

11 de agosto de 1661. Provavel-

mente, foi discípulo de Frei Agostin-

ho da Piedade, natural de Portugal, 

cuja cidade natal não sabemos. 

Características da imagem de 

Frei Agostinho de Jesus: 

- o perfil é predominantemente 

troncocônico;

- o manto pende em dobras geo-

metrizadas, do lado direito, e é pre-

so pelo braço esquerdo, cobrindo 

toda túnica deste mesmo lado;

- as imagens de Nossa Senhora 

podem ter um elevado número de 

anjos no pedestal, 3,5, 7 e até me-

smo 9;

- o barro branco e as paredes de-

lgadas da imagem são predominan-

tes nas imagens de Frei Agostinho 

de Jesus;

- as imagens deixam perceber 

na altura do joelho uma figura em 

forma de lágrima. As pregas do ve-

stuário são caprichosamente arru-

madas, formando a letra M. 

Em 1967, o doutor Pedro Olive-

ira Ribeiro Neto, pela qualidade do 

barro, concluiu  que foi modelada 

no Mosteiro de Santana de Par-

naíba, São Paulo. O barro e as mãos 

abençoadas do Frei Agostinho de 

Jesus!

Em 25 de maio de 1756,  Dom 

Frei  Antônio da Madre de Deus 

aprovou os Estatutos da Irmanda-

de, que zelou pela capela e por seus 

bens até o ano de 1805, quando foi 

extinta pelo governo.

(continua na próxima edição)
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Na edição do mês de maio, 
acompanhamos o testemunho do Sr 
Geraldo Dimas Galvão, da Paróquia 
São Francisco de Assis, de Guaratin-
guetá, um “veterano do dízimo”.

O testemunho deste mês é do Sr 
Octávio Campos, da Paróquia São Di-
mas, de Guaratinguetá, também “ve-
terano no dízimo”. O Sr. Octávio come-
çou a ser dizimista no final da década 
de 80. Nessa  época, a Paróquia São 
Dimas era uma das comunidades da 
Paróquia Nossa Senhora da Glória.

“Eu e minha família moramos há 44 
anos próximo da igreja, aqui no bairro 
de São Dimas. Sempre participamos ati-
vamente na comunidade. No final da dé-
cada de 80 e 90, tínhamos poucas mis-
sas aqui na Capela e, aos poucos, o Frei 
Hans, então pároco da Paróquia Nossa 

Pastoral do Dízimo
“Seja sempre um dizimista fiel para receber 

bênçãos sobre bênçãos em sua vida.” 
Senhora da Glória, começou a falar do 
dízimo. Foi nessa época que o dízimo 
entrou na minha vida, quando recebi o 
convite do Frei para ser um agente do dí-
zimo. Eu e minha esposa Zilda percorría-
mos as ruas do bairro, subindo e descen-
do as ladeiras com, aproximadamente, 
100 carnês. Aos poucos, mais pessoas 
foram se tornando agentes do dízimo 
para nos ajudar, sempre contando com 
os corações generosos dos fiéis e com as 
graças de Deus em nossas vidas e nas vi-
das de nossos irmãos. 

Quando a Capela São Dimas se tor-
nou paróquia em 2005, tendo como Pá-
roco o  Pe Edson Marins, continuei como 
Coordenador da Pastoral do Dízimo, até 
2011. Eu e minha esposa continuamos 
como agentes até os dias de hoje, par-
ticipamos das reuniões e formações do 
dízimo, pois sempre estamos aprenden-
do e permanecemos motivados.  Com o 
funcionamento da secretaria e plantão 
do dízimo, diminuímos o número de car-
nês, ou melhor, hoje é uma ficha para 
cerca 40 a 50 contribuintes do dízimo, e 
recebemos em suas casas.

Sempre passamos para nossos 3 fi-
lhos a importância do dízimo e que nun-
ca perdemos nada por colaborar com as 

obras de Deus. Somos uma família feliz. 
Eu, minha esposa e os nossos filhos con-
tribuímos com o dízimo. Deus é tudo e 
abençoa todos os dizimistas.”

Perguntamos ao Sr Octávio como 
incentivar as pessoas que ainda não fi-
zeram a experiência do dízimo a se tor-
narem dizimistas. Dona Zilda, esposa do 
Sr Octávio, respondeu: “Você que ainda 
não é um dizimista, procure um agente 
do dízimo em sua comunidade, na sua 
paróquia e seja um dizimista e receberá 
bênçãos e graças de Deus para você e 
para sua família.” E completou com essa 
mensagem: “Seja sempre um dizimista 
fiel para receber bênçãos sobre bênçãos 
em sua vida.” 

Tanto a pergunta quanto a mensa-
gem se inserem na citação bíblica: “Pa-
gai integralmente os dízimos ao tesouro 
do templo para que haja alimento em 
minha casa. Fazei a experiência, diz o Se-
nhor dos exércitos e vereis se não abro 
os reservatórios do céu e senão derramo 
as minhas bênçãos em vós muito além 
do necessário.” 

Sebastião Tuty
Coordenador da Pastoral do Dízimo 

Arquidiocese de Aparecida



Santo do Mês
O Frei  que se consumiu de amor pelo Reino 

Como foi minha proposta para este 
ano, continuo apresentando para vo-
cês homens e mulheres nascidos no ex-
terior, mas que se santificaram aqui no 
Brasil entre nós.  Apesar de estarmos 
no mês de junho, quero vos apresen-
tar um religioso italiano da ordem dos 
capuchinhos: o  Venerável FREI DANIEL 
DE SAMARATE comemorado no dia 19 
de maio. 

Felice Rossini nasceu em 15 de 
junho de 1876, em Samarate, Milão, 
norte da Itália, filho dos camponeses 
Pasquale Rossini e Giovanna Paccioret-
ti. Com 14 anos de idade entrou como 
aspirante no convento dos Frades Ca-
puchinhos em Bergamo, passando a 
se chamar: Frei Daniel de Samarate. 
Em julho de 1896 emitiu seus votos e 
transferiu-se para Milão, para iniciar os 
estudos teológicos. Pediu para ser en-
viado para a nova Missão capuchinha 
nas matas do Norte e Nordeste do Bra-
sil, pois os dois primeiros missionários 
capuchinhos morreram de febre ama-
rela e era preciso substituí-los. Nada 
espanta o ardor desse jovem e no dia 
08 de agosto de 1898, parte para o 
Brasil na companhia de outros frades. 
Completou seus estudos de teologia 
em Canindé, no Ceará. Dia 19 de março 
de 1899, dia de São José, foi ordenado 
sacerdote na Catedral de Fortaleza e 

celebrou sua primeira missa no San-
tuário de S. Francisco em Canindé. 
É transferido para a Colônia Agrícola 
de Santo Antônio do Prata, no Pará, 
como Diretor dos meninos indígenas 
que habitavam naquele Colégio. São 
treze anos ininterruptos de um apos-
tolado muito sobrecarregado e de 
grandes realizações sociais. Sentia-se 
o pai de todos aqueles colonos e ín-
dios. Era também pároco desobrigan-
te da paróquia de N.S. da Conceição 
de Santarém-Novo, distante 100 Km 
do Prata. 

Dedicou-se às extenuantes via-
gens de desobrigante. Será durante 
esses anos, de 1900 a 1913, de tra-
balho incessante no apostolado e 
no empenho social, que  Frei Daniel 
se contagiará pela lepra. Sente do-
res que pensa ser reumatismo, mas 
os médicos desconfiam que poderia 
ser a lepra. O superior da missão ca-
puchinha o manda de volta à Euro-
pa, substituindo-o temporariamente 
na direção da colônia. Frei Daniel vai 
a Lourdes, pedir a cura à Santíssima 
Virgem Maria. Parte dois dias depois, 
transformado, encorajado, abraçan-
do a cruz que o Senhor lhe dava. Nos-
sa Senhora teria lhe dito que não seria 
curado, mas que voltasse, e receberia 
outra graça. Frei Daniel contará mui-
tas vezes essa história, esse encontro 
marcante. Em Roma o dermatologis-
ta confirma a doença. Volta ao Brasil, 
mas não pode mais ficar em São Luís, 
pois as leis de então eram muito se-
veras com os leprosos declarados. É 
obrigado a deixar o convento para 
sempre. Frei Daniel chora convulsi-
vamente. Entra para o leprosário em 
27 de abril de 1914. A crise espantosa 
passou: ele agora está pronto para o 
seu Getsêmani. Mas os hansenianos 

tratavam-no com indiferença e des-
confiança, pareciam não querer sua 
presença... Recusam-no, chegam a 
escrever na sua casinha: “Vai-te em-
bora!”.  Aos poucos, Frei Daniel se tor-
na o protetor ao qual todos recorrem; 
transforma-se aos poucos, sob a ação 
do Espírito, num santo mártir que se 
esquece completamente de si para 
servir melhor a causa de Cristo naque-
le lugar tão tétrico. Torna-se o capelão 
do leprosário, o apoio moral e espiri-
tual daquela gente. Aos poucos, o lu-
gar se transforma, graças aos serviços 
espirituais e materiais proporcionados 
por Frei Daniel. Todo consumido e des-
figurado, antes de morrer oferece-se a 
Deus, pede perdão a todos e promete 
acompanhá-los sempre com suas ora-
ções. Era o dia 19 de maio de 1924. 
Sua alma voa aos céus. 	 Hoje, a Or-
dem dos Capuchinhos, mais precisa-
mente da Província de Nossa Senhora 
do Carmo, em São Luís do Maranhão, 
está responsável, junto a Roma, pelo 
processo de Beatificação de Frei Da-
niel, que foi um grande servo de Deus 
e exemplo de caridade. 

Rezemos com Frei Daniel de Sama-
rate a oração que ele recitava em alta 
voz com seus irmãos leprosos: “Eu sou 
filho de Deus. Deus habita em mim! 
Posso ser o que desejo porque Deus é 
meu auxilio. Nunca me canso, porque 
Deus é minha força. Nunca estou do-
ente porque Deus é minha saúde. Nun-
ca me falta coisa alguma, porque Deus 
é meu suprimento. Pois eu sou filho de 
Deus e estou unido a Divina presença 
do meu Pai. Eu sou feliz em tudo que 
empreendo, pois os meus saberes e 
meus conhecimentos aumentam cada 
vez mais em mim. Amém!”

Pe. Carlos A. C. Rodrigues 
Vigário da Paróquia Santo Afonso

 Arquidiocese de Aparecida
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ENTRADAENTRADA          PRATO PRINCIPALPRATO PRINCIPAL          SOBREMESASOBREMESA

Mais informações e reservas:Mais informações e reservas:    
        (12) 99727-5191(12) 99727-5191                    @pousadadobomjesusoficial@pousadadobomjesusoficial
Rua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SPRua Barão do Rio Branco, 412 - Centro - Aparecida/SP

Dia dos NamoradosDia dos Namorados

Temos pacotes com bebida inclusa (opcional).Temos pacotes com bebida inclusa (opcional).

VinhoVinho  
Posadas ViejasPosadas Viejas

EspumanteEspumante  
PeriniPerini

Cerveja StellaCerveja Stella  
(6 long necks)(6 long necks)

Jantar para o CasalJantar para o Casal    ++
PACOTE 02PACOTE 02 PACOTE 03PACOTE 03PACOTE 01PACOTE 01

R$ 240,00R$ 240,00 R$ 230,00R$ 230,00 R$ 200,00R$ 200,00

Preço fixo (R$ 140,00 o casal) e come-se à vontade (bebida à parte), incluindo:Preço fixo (R$ 140,00 o casal) e come-se à vontade (bebida à parte), incluindo:
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conteceuA
Uma tarde de aprendizado

No dia 29 de abril, as coordena-
ções da Arquidiocese de  Aparecida 
se uniram para um momento de 
formação, cujo objetivo é deixar to-
dos os líderes cientes das atividades 

arquidiocesanas, 
motivar seu teste-
munho vocacional, 
reavivar seu senti-
mento de pertença, 
orientá-los na con-
dução de sua co-
ordenação e ouvir 
suas experiências 
na vida paroquial. 

Nessa última 
formação, o coordenador de Pas-
toral, Pe. Aloísio Mota, pediu-lhes 
que se assemelhassem a Jesus, 
que, mesmo diante de tantas pro-
vações e provocações, não perdeu 

o foco, tampouco a motivação para 
desempenhar bem sua missão. Ele 
ainda os admoestou: “Vocês, em 
sua caminhada, não vão encon-
trar o menino Jesus, Maria e José 
para coordenar; preparem-se para 
orientar Judas, o mal ladrão, cujas 
limitações se afloraram”. 

Foi uma tarde de muito aprendi-
zado, da qual os coordenadores sa-
íram mais motivados e dispostos a 
assumirem com mais determinação 
a missão que Deus lhes confiou.

Coordenação de Pastoral

Os Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão das 
Foranias Santo Antonio e São João Maria Vianney participa-
ram de um momento de Espiritualidade.  Dia  29 de abril,  no 
Santuário Santo Expedito, participaram da Espiritualidade os 
Ministros da Forania Santo Antonio;  dia 16 de maio,  foi a vez 
da  Forania São João Maria Vianney,  na Paróquia Santa Lu-
zia. Ambos encontros foram conduzidos pelo Diácono Marcos 
que abordou o tema: “Urgência Eucarística”. 

No dia 14 de maio, houve uma Missa de Envio de 27 no-
vos Ministros da Paróquia do Puríssimo Coração de Maria. A 

Santa Missa foi realizada na Matriz 
do Puríssimo e presidida pelo Pe. 
Toninho. 

Ao Diácono Marcos e a todos 
que participaram da Espiritualida-
de, nosso sincero  agradecimento.

Aos novos Ministros, nossas feli-
citações e preces para que possam 
desempenhar, com amor e fidelida-
de, a missão que lhes foi confiada.

Anderson A. Pereira
Coord. dos MESC

Espiritualidade e  Missa de Envio dos novos Ministros Extraordinários da Sagrada Comunhão
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Mesc - Forania São João Maria Vianney - 16/5/23 
Paróquia Santa Luzia

Mesc - Forania Santo Antonio - 29/4/23 
Santuário Santo Expedito

Missa de Envio - Matriz do Puríssimo 
Coração de Maria - 14/5/2023



Nos dias 28 e 29 de abril de 2023, 
a Pastoral da Criança realizou sua  As-
sembleia Anual Avaliativa Arquidio-
cesana.  A assembleia aconteceu em 
duas modalidades: dia 28,  on-line; 
dia 29, presencial, no Centro Arqui-
diocesano de Pastoral, em Aparecida. 

No primeiro dia foi abordado o 
tema “Missionários em Ação”, pela 
Sra. Maria Helena Barsanelli Cella, 
Coord. Estadual. Tivemos, também, a 
participação da Sra. Maria de Fátima 
Amorim, Coord. da Província Apareci-
da; da Sra. Maristela Galhardo Maia, 
Conselheira  Econômica; das Coorde-
nadoras Paroquiais e líderes comuni-
tárias da Pastoral. Na oportunidade, 
foi apresentada a prestação de con-
tas, referente aos meses de janeiro 
a dezembro de 2022, que teve sua 
aprovação pelo conselho econômico. 

No segundo dia, além da  ava-
liação dos trabalhos realizados em 
2021/2022, foram abordados os se-
guintes assuntos: o planejamento 

Assembleia Avaliativa da Pastoral da Criança
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para 2023; a reativação da Pastoral em 
algumas paróquias; a celebração dos 
40 anos da missão da Pastoral;  a tec-
nologia do App, e a situação da Pastoral 
em nossa Arquidiocese.  Houve, ainda, 
a eleição para o cargo de suplente e 
membros da  Coordenação Arquidio-
cesana, a saber: suplente eleita - Srª 
Maria de Fatima Higino (Paróquia de 
São Pedro Apóstolo); equipe de coor-
denação: Maira Mascarini (Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida e São Be-
nedito); Simone da Mota Santos (Pa-
róquia Nossa Senhora das Graças); e 
Patrícia Froz Maciel (Paróquia Nossa 
Senhora da Glória).

Agradecemos e louvamos a Deus 
que nos encoraja e nos dá força na 
caminhada. Agradecemos, também, 
o nosso Arcebispo Dom Orlando, os 
Padres Aloísio e Thiago, e a todos que 
trabalham e se dedicam à Pastoral da 
Criança.

Cássia Pereira de Souza Castro 
Coord.  Diocesana  - Pastoral da Criança



Reunião das Pastorais Sociais

No dia 2 de maio foram retoma-
das as reuniões entre as Pastorais So-
ciais da Arq. de Aparecida. Todas as 
coordenações e representantes pa-
roquiais das Pastorais Sociais foram 
convidadas. Estavam presentes  Pe. 
Gustavo Santos, Pe Nelson Ferreira, 
Pe Aloísio Mota, Frei Bartolomeu e 
26 leigos e leigas. 

Desde a organização dos eventos  
alusivos ao Dia Mundial do Pobre 
(2021 e 2022), quando aconteceram 
reuniões específicas para tais ativi-
dades, a reorganização das Pastorais 

Sociais já se mostrava ainda mais 
necessária. Com essa reunião, reto-
mamos as discussões para o melhor 
desempenho dos trabalhos das PS 
em todos os aspectos. Até a pan-
demia as reuniões aconteciam com 
periodicidade, bem como, o Fórum 
das Pastorais Sociais, esse, anual-
mente.   

Em 2022, Pe Nelson iniciou diálo-
gos com as coordenações e padres 
assessores na sub-região e prepa-
ramos o Encontrão das Pastorais 
Sociais entre as dioceses que a com-

põem. O encontro aconteceu aqui em 
Aparecida e foi um sucesso. Devido a 
essa boa articulação do Pe. Nelson na 
sub-região, discernimos que ele assu-
misse a coordenação das PS na Arqui-
diocese. 

Já foram estabelecidas as datas 
das reuniões de 2023 e também elei-
ta a Sra Camila, da Paróquia Santo An-
tônio, como secretaria para redigir as 
atas e outras funções de secretaria. 

Pe Aloisio, Coordenador Arquidio-
cesano de Pastoral, deu sua palavra 
de incentivo e acenou para a impor-
tância de chegarmos em todos os tra-
balhos realizados em  nossas comuni-
dades e caminharmos juntos para nos 
fortalecermos cada vez mais. 

Finalizamos a reunião muito con-
tentes e esperançosos, pois esses mo-
mentos aliviam os pesos, favorecem a 
fraternidade e nos capacitam para a 
missão.   

Pe. Gustavo dos Santos
Vig. Par. Paróquia São Roque

Formação Permanente do Clero 
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De 9 a 11 de maio, o Clero da Arquidio-

cese de Aparecida participou de uma For-

mação.

O encontro aconteceu na Pousada do 

Bom Jesus, em Aparecida, e teve como 

assessor Dom Edson Oriolo, Bispo de 

Leopoldina,MG, que abordou o tema: 

“Gestão Eclesial”.



Dia do Bom Pastor

Santa Casa de Aparecida  celebra 93 anos de fundação

No dia 30 de abril de 2023 a Pastoral Juvenil, Pastoral Voca-

cional e os Religiosos e Religiosos da Arquidiocese de Aparecida 

se uniram para celebrar o Dia do Pastor e a Jornada Mundial de 

Oração pelas Vocações. 

Os jovens se reuniram na Praça Conselheiro Rodrigues Alves, 

em Guaratinguetá, e dali, após um momento de animação, se 

dirigiram para a Matriz de Santo Antônio para celebração Euca-

rística. 

Em sintonia com o Ano Vocacional e a mensagem do Papa 

Francisco para este dia, os corações ardiam e os pés se coloca-

ram a caminho. 
Padre Renan Rangel

Reitor do Seminário Bom Jesus

A Santa Casa de Misericórdia de Aparecida celebrou 93 
anos de fundação, no dia 18 de maio.

A missa em Ação de Graças foi presidida pelo nosso 
Arcebispo Dom Orlando Brandes e concelebrada por pa-
dres da Arquidiocese, na presença de autoridades, cola-
boradores, religiosos, amigos e benfeitores da instituição. 
Após a Santa Missa, foi realizada a bênção do novo espa-
ço da farmácia hospitalar. 

 Frei Bartolomeu
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Curso de Teologia para Lideranças

 Encontros dos Secretários Paroquiais da  Forania Frei Galvão

Retiro da CRB - Núcleo Aparecida

O Curso de Teologia  para Lideranças de nossa Ar-
quidiocese está caminhando a passos largos, rumo ao 
objetivo de leigas e leigos mais mais engajados, conhe-
cedores da prática pastoral e eclesial e com espírito de 
liderança a fim de exercê-los em suas paróquias.

Estamos com adesão de todas as 19 paróquias, com 
mais de 100 leigos(as) tendo entre esses, religiosos(as), 
o que muito nos enriquece, dada a diversidade exis-
tente em nossa Igreja Particular.

Professores bem capacitados e a organização da 
Equipe gestora e executiva, têm sido pontos ressalta-

dos com positividade neste inicio de caminhada.
	 O término do Curso está  previsto para o mês de dezembro. Até lá,  contamos com o incentivo e o 

apoio de todos, uma vez que a causa é nobre e o objetivo está alinhado com as Diretrizes Gerais da Ação 
Evangelizadora da Igreja no Brasil.

Pe. Aloísio Motta
Coord. Arq. de Pastoral 

No dia 22 de maio, das 9h às 11h30, a Paróquia 
Nossa Senhora do Rosário recebeu o 1o. Encon-
tro dos Secretários Paroquiais da Forania Frei Gal-
vão.  As palestras foram ministradas pelo Dr. Dairo, 
consultor jurídico da Arquidiocese, e por Ricardo 
Magalhães, secretário da Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário. Dr. Dairo falou sobre a importância do 
cumprimento da  LGPD (Lei Geral de Proteção de 
Dados); já  Ricardo compartilhou seu conhecimen-
to na utilização das ferramentas digitais no traba-
lho administrativo das paróquias. 

O encontro dos Secretários foi uma oportunida-
de de capacitação e atualização profissional. 

A CRB (Conferência dos Religiosos do Brasil)  - 
Núcleo Aparecida, esteve reunida para um mo-
mento de Espiritualidade.

O Retiro aconteceu no dia 25 de maio, na 
Pousada do Bom Jesus, em Aparecida.  Dom 
Orlando Brandes, nosso Arcebispo, refletiu 
com os Religiosos sobre a fé.

O encerramento se deu às 15h30, com uma 
Santa Missa.

Frei Bartolomeu



genda

Domingo, dia 11 de junho, no Recinto de Exposições, em Guaratinguetá, acontece a Festa do 
Povo de Deus. Este ano, teremos a presença do Frei Gilson.

Confiram a programação:
- 09h às 11h  - Recepção dos Catequizandos, Pastoral dos Coroinhas e crianças, em geral;
- 11h às 14h  - Praça de alimentação, com barracas de comes e bebes; 
Almoço comemorativo (adquira seu convite na secretaria da Paróquia - valor R$ 20,00)
- 14h às 16h  - Chegada do Frei Gilson; concentração da Juventude e das paróquias;
- 16h  - Missa Solene, presidida por Dom Orlando e concelebrada por todo o Clero;
- 17h  - Momento de Oração e Adoração ao Santíssimo Sacramento;
- 19h  - Show com Frei Gilson e banda.

Festa do Povo de Deus 2023
“Corações ardentes, pés a caminho” (Lc 24,32-33)

No dia 24 de maio, a Arquidio-
cese de Aparecida, com alegria, 
recebeu o Comunicado da Nun-
ciatura Apostólica no Brasil, sobre 
a Pontíficia Decisão que dispõe 
que Dom Orlando permaneça no 
governo pastoral de nossa Arqui-

Papa confirma Dom Orlando como Arcebispo até 80 anos
diocese até 80 anos de idade.

Diz o Comunicado: “A Nunciatura 
Apostólica no Brasil comunica que o 
Santo Padre Francisco dispôs que S.E. 
Dom Orlando Brandes continue no 
Ministério Pastoral de Arcebispo de 
Aparecida e Metropolita da Província 

Eclesiástica homônima até completar 
80 anos de idade.”  (Dom Giambattista 
Diquattro, Núncio Apostólico)

 

Rezemos pelo nosso querido Pas-
tor e pela continuidade do seu minis-
tério episcopal.

A



  

- 02/06 – Pe. Nelson Ferreira Lopes  - Paróquia Santo Expedito – aniversário natalício
- 02/06 – Pe.  Fabiano Almeida – Paróquia São Dimas – aniversário natalício
- 03/06 – Pe. José Thomé Minutti –  Pároco Emérito- aniversário de ordenação
- 05/06 – Dom Orlando Brandes -  aniversário de ordenação episcopal 
- 05/06 – Pe. Carlos Roberto de Carvalho – Paróquia Santana – aniversário natalício
- 06/06 – Pe. Moisés dos Santos Júnior – Paróquia Senhor Bom Jesus  – aniversário natalício
- 07/06 – Pe. Jalmir Carlos Herédia – Paróquia Nossa Senhora  de Lourdes – aniversário natalício
- 15/06 - Pe. Antonio Leonel de Oliveira – Paróquia Nossa Senhora da Glória – aniversário natalício

Parabéns aos nossos aniversariantes!!
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Frei Galvão
Nos passos de

Gratidão por abraçar conosco esse compromisso de amor para ajudar a manter as obras
de acolhimento do nosso Santuário. Faça sua doação! 

Fraternalmente, 
Frei Diego Atalino de Melo
Reitor do Santuário Frei Galvão 

O Santo
Junho 2023
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Revista Arquidiocese  20 APONTE A CÂMERA PARA O QR CODE
E CONHEÇA NOSSOS DESTINOS

INFORMAÇÕES E RESERVAS: CENTRAL DE RESERVAS:

(19) 3294.0077
(12) 3199.3477 CatedralViagens

0800 3338 008

catedralviagens.com.br

PEREGRINAÇÃO PELOS LUGARES SANTOS
DO BRASIL E DO MUNDO É COM A CATEDRAL VIAGENS!

CONSULTE PARCELAMENTO EM ATÉ 36XDESCONTO PARA PAGAMENTO À VISTA

com Pe. William Betonio
Santuário de Bom Jesus da Lapa

com Pe. Evaldo Souza
Paróquia São Sebastião

Entrada de US$ 338 + 12 x US$ 246 Entrada de US$ 250 + 12 x US$ 170

Santuário de Fátima

16 a 24
outubro

2023

23 a 30
outubro

2023

PORtuGAL: FáTIma e Lisboa

CHILE Oficinas de
Oração e Vida

Frei Ignácio

Santiago do Chile • Valparaíso • Vinã del Mar
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